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RESUMO 

 

PACIORNIK, DEBORAH DE C. A implantação de parques lineares urbanos na 

perspectiva ambiental e social: um estudo de caso do córrego Bezerra 

Cascavel – PR. 19 de março de 2018. Dissertação (Mestrado) – Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná campus Toledo. Toledo, 19 de março de 2018. 

 

As áreas de preservação permanente desempenham um papel essencial 

para a conservação dos recursos hídricos, fauna e flora dos ecossistemas 

urbanos e rurais, entretanto a constante expansão urbana e o descaso humano 

perante elas, tendem a impactar de forma negativa estas zonas naturais. A 

utilização destas regiões nativas como espaços livres recreativos, surge como 

uma alternativa para desacelerar a degradação gradativa causada pela má 

utilização do meio natural e o distanciamento do homem da natureza. O 

objetivo deste estudo é analisar o modelo de revitalização de áreas de 

preservação permanente (APP) por meio da criação de parques lineares, de 

modo a contribuir para a gestão ambiental de recursos hídricos urbanos, 

utilizando o Córrego Bezerra como estudo de caso. Este trabalho tem uma 

abordagem de pesquisa qualitativa onde foram utilizados a revisão 

bibliográfica, a análise documental e o estudo de caso. Este estudo foi 

realizado em duas etapas: o diagnóstico da área de estudo, por meio de 

levantamento fotográfico, levantamento de dados por mapas temáticos e 

documentos fornecidos por órgãos públicos; e análise social, através de 

entrevista semiestruturadas, usando o método de saturação. Portanto, este 

trabalho evidencia como estes fatores influenciam na revitalização do Córrego 

Bezerra e sua mata ciliar, assim como de que modo a implantação de um  

parque linear urbano influenciaria na dinâmica ambiental e social da região 

oeste da cidade de Cascavel. 

Palavras chave: parque linear, áreas de preservação permanente, áreas de 

lazer, percepção ambiental. 
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ABSTRACT 

 

PACIORNIK, DEBORAH DE C. The implantation of urban linear parks from an 

environmental and social perspective: study of case in the Bezerra’s stream in 

Cascavel – PR. March,19, 2018. Dissertacion (Masters degree) – Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná campus Toledo. Toledo, march, 19, 2018. 

 

It is known that permanent preservation areas play an essential role for 

the conservation of water resources, fauna and flora of urban and rural 

ecosystems, but the constant urban expansion and human neglect of them tend 

to have a negative impact on these natural areas. The objective of this study is 

to analyze the revitalization model of permanent preservation areas (APP) by 

creating linear parks, in order to contribute to the environmental management of 

urban water resources, using Córrego Bezerra as a case study. This work has a 

qualitative research approach where the bibliographic review, the documentary 

analysis and the case study were used. This study was carried out in two 

stages: the diagnosis of the study area, through a photographic survey, data 

collection by thematic maps and documents provided by public agencies; and 

social analysis, through semi-structured interviews, using the saturation 

method. Therefore, the present study shows how these factors influence the 

revitalization of the Córrego Bezerra and its riparian forest, as well as how the 

implantation of an urban linear park would influence the environmental and 

social dynamics of the western region of the city of Cascavel. 

Key words: linear park, permanent preservation areas, leisure areas, 

environmental perception. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Desde os primeiros sinais de ocupação humana na Terra, observa-se uma 

relação estreita do homem com os recursos hídricos. Sabe-se que tal fato ocorreu e 

ocorre pois a sobrevivência do homem é dependente da presença da água, mas a 

relação da sociedade com os recursos hídricos vai além disso. Segundo Chevalier e 

Gheerbrant (1988), a água possui significados religiosos, místicos, relacionadas à 

origem da vida, à purificação da alma e regeneração do espírito.  

Desta forma, as primeiras civilizações se formaram em torno de bacias 

hidrográficas e costas marítimas, pois como dito, a água é elemento vital para todas 

as sociedades. O domínio desse recurso sempre foi objetivo na história da 

humanidade, visto que disso dependia sua sobrevivência (PITERMAN; GRECO, 

2005). O controle do homem sobre os recursos hídricos sempre foi sinônimo de 

riqueza e fartura o que levou a humanidade a criar a cultura do pertencimento por 

direito da água. 

Através dessa cultura criada ao longo da história, de utilizar a água em 

benefício do desenvolvimento humano e de forma que os recursos naturais existem 

para servir o homem, a água tornou-se, nos últimos anos, o problema ambiental 

mais grave a ser resolvido. Peter Gleick, do Pacific Institute, estima que 135 milhões 

de pessoas morrerão antes de 2020 por falta de água potável e saneamento 

apropriado, ou seja, acesso à agua limpa significa preservar vidas (DIAMANDIS; 

KOTLER, 2012)  

Sabe-se que as áreas de preservação permanente desempenham um papel 

essencial para a conservação dos recursos hídricos, fauna e flora dos ecossistemas 

urbanos e rurais, entretanto a constante expansão urbana e o descaso humano 

perante elas tendem a impactar de forma negativa estas zonas naturais. A utilização 

destas regiões nativas como espaços livres recreativos, surge como uma alternativa 

para desacelerar a degradação gradativa causada pela má utilização do meio 

natural e o distanciamento do homem da natureza.  

Este trabalho pretende abordar a problemática da água em relação à 

sociedade no contexto urbano ao longo da história, salientando os rios urbanos e 
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sua degradação pelo desenvolvimento das cidades. O objetivo deste estudo é 

analisar o modelo de revitalização de áreas de preservação permanente (APP) por 

meio da criação de parques lineares, de modo a contribuir para a gestão ambiental 

de recursos hídricos urbanos, utilizando o Córrego Bezerra como estudo de caso. 

Como objetivos específicos o estudo propõe-se a: a) Caracterizar área do 

Córrego Bezerra na cidade de Cascavel, situação presente do meio físico; b) Fazer 

diagnóstico qualitativo da relação da população ribeirinha com o córrego. c) Estudar 

a implantação de parques lineares em áreas de preservação permanente em outras 

cidades; d) Propor diretrizes para a implantação de um parque urbano e linear que 

atenda as necessidades da população do entorno do córrego Bezerra Cascavel-PR. 

A falta de mata ciliar, o descarte de resíduos e o uso inadequado das áreas 

de preservação caracterizam situações de grande impacto imediato tanto de âmbito 

ambiental quanto à população em geral. Portanto, o presente estudo propõe 

evidenciar como estes fatores influenciam na degradação do Córrego Bezerra e sua 

mata ciliar, assim como busca exemplificar de que modo a implantação de um 

parque linear urbano influenciaria na dinâmica ambiental e social da região oeste da 

cidade de Cascavel. 

 

 

1 JUSTIFICATIVA 

 

 

O córrego Bezerra é um importante afluente da bacia do rio São Francisco 

Verdadeiro, o rio percorre áreas de expansão urbana nas regiões sudoeste, oeste e 

noroeste da cidade de Cascavel. Esse objeto de estudo foi escolhido, pois o córrego 

em questão encontra-se em processo de degradação. Contudo, é possível observar 

sua grande capacidade de restauração, através das manchas verdes de mata ciliar 

remanescente e a fauna que ainda existe nos trechos das manchas maiores. O 

córrego está localizado em áreas de expansão urbana e poderia integrar o sistema 

de espaços livres de recreação da cidade, que hoje se concentram na região leste e 

central de Cascavel, logo a inserção de um parque nesta região se justifica. Além 
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disso, a população do bairro Santa Cruz, Santo Onofre Alto Alegre, Coqueiral e 

Parque Verde, poderiam ser beneficiadas com áreas de lazer e esportes.  

O presente estudo elenca algumas justificativas que corroboram com a 

temática, sendo elas: o desenvolvimento urbano da cidade de Cascavel, a 

importância de espaços livres recreativos para o aumento da qualidade de vida da 

população e questões em nível educacional englobando as temáticas da consciência 

ambiental e a sustentabilidade da cidade. 

Entende-se a relevância desse estudo pela existência de uma proposta de 

parque linear para essa região pela Prefeitura Municipal de Cascavel, citada no 

Programa de Desenvolvimento Integrado de Cascavel (PDI). O projeto de parque 

linear para o córrego Bezerra, segundo o PDI, é uma das metas de desempenho e 

sustentabilidade ambiental, exigidas pelo BID (Banco Interamericano de 

Desenvolvimento) o qual financia o plano de desenvolvimento para a cidade. 

A nascente do córrego Bezerra está situada em área urbana, e como pode 

ser observado nas visitas in loco, não possui área verde para preservação da 

mesma. Como aponta Gorski (2010), a vegetação ripária tem papel fundamental 

para a renovação do oxigênio, geração de sombreamento e de umidade, proteção 

do solo contra erosão, filtragem da água, além de servir como abrigo para espécies 

da flora e fauna.  

O córrego possui diversos pontos de assoreamento, pela falta de mata ciliar 

mínima, além disso, é receptor de uma das estações de tratamento de esgoto da 

cidade. Segundo Orssatto (2008) esta estação de tratamento não altera a 

quantidade de oxigênio dissolvido, mas aponta que outros estudos deveriam ser 

feitos em relação ao impacto que uma estação de tratamento de esgotos pode 

causar em um ambiente aquático. 

A revitalização do córrego poderá promover benefícios socioeconômicos para 

a região como a valorização imobiliária, além de promover o incentivo aos cuidados 

com a saúde através da implantação de equipamentos esportivos e a 

conscientização ambiental. Esse greenway (corredor ecológico) conectaria o bairro 

Santa Cruz com o bairro Santo Onofre, Parque Verde, Alto Alegre e Coqueiral. 
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METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Para esse estudo será utilizado o método qualitativo, o qual segundo Flick 

(2009) é utilizado em pesquisas que possuam conceitos sensibilizantes diante de um 

contexto de abordagem social, baseada em conceitos teóricos. Esse foi considerado 

o método mais adequado, já que para a recuperação do córrego, é necessária uma 

compreensão da paisagem social e ambiental, bem como, da relação entre elas.  

Entre as estratégias usadas na pesquisa qualitativa para a investigação 

científica, utilizaram-se a revisão bibliográfica, a análise documental e o estudo de 

caso e análise social por meio de entrevistas.  Segundo Chizzotti (2006), estudo de 

caso tem como objetivo explorar o objeto de estudo a fim analisa-lo profundamente, 

no intuito de reunir dados pra se ter um amplo conhecimento acerca do objeto. De 

acordo com Alves- Mazzotti (2006), o estudo de caso pode ser definido como uma 

pesquisa empírica que investiga um fenômeno contemporâneo em seu contexto 

natural. Para Goode e Hatt , o estudo de caso é um meio de organizar os dados, 

preservando do objeto estudado o seu caráter unitário. 

Segundo Fernandes (1991), a análise qualitativa  se caracteriza  por buscar 

uma apreensão de significados na fala dos sujeitos, interligada ao contexto em que 

eles se inserem e delimitada pela abordagem conceitual (teoria) do pesquisador, 

trazendo à tona, na redação , um a sistematização baseada na qualidade, mesmo 

porque um trabalho desta natureza não tem a pretensão de atingir o limiar da 

representatividade, pois a importância da pesquisa se concentra nos significados do 

discurso dos entrevistados.  

Este estudo se enquadra no estudo de caso instrumental, onde tem como 

objetivo a análise aprofundada de um caso para esclarecer uma questão ou afinar 

uma teoria existente. (CHOZZOTTI, 2006). O estudo de caso como metodologia de 

investigação pode ser definido em quatro fases: delimitação do objeto de estudo; 

coleta de dados; seleção, análise e interpretação dos dados; e relatório do caso. 

(VENTURA,2007).  

Nessa pesquisa foram realizadas as quatro fases do estudo de caso, 

realizada em dois momentos, no primeiro momento foi feita uma caracterização dá 

área de estudo por meio dos dados fornecidos pela secretaria de Planejamento do 

município de Cascavel – SEPLAN, relativos à topografia, vegetação, demografia dos 
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bairros do entorno do córrego, zoneamento e uso do solo, sistema viário, serviços 

públicos, padrão construtivo e microclima, a qual pode ser chamada de delimitação 

do objeto de estudo. Foi feito levantamento em campo, fotográfico e das condições 

atuais do córrego, como principais pontos de assoreamento e usos indevidos da 

área de preservação permanente.  

Após a caracterização da área, foi feita análise social por meio de entrevistas 

com os moradores dos bairros que circundam o córrego em estudo. Para a seleção 

dos participantes das entrevistas foi utilizado os seguintes critérios de inclusão: a) 

morar há pelo menos 10 anos na região; b) ser maior de 18 anos e abranger 

diferentes faixas etárias. As entrevistas foram setorizadas por bairros circundantes 

ao córrego, ou seja, foram feitas 4 entrevistas No Bairro Santa Cruz, 5 no bairro 

Coqueiral, 5 no bairro Santo Onofre, 5 no Parque Verde. Além dos moradores, foi 

entrevistado uma informante chave, a técnico da prefeitura municipal de Cascavel, 

arquiteta e urbanista coordenadora do projeto do Parque Linear Bezerra. Por ser um 

estudo de cunho qualitativo, não é necessário cálculo de amostra, pois o objetivo do 

estudo está relacionado a apreensão dos significados das respostas. 

Em relação aos instrumentos que foram utilizados, para a análise social foram 

realizadas entrevistas através de questionário aberto, com intuito de entender a 

relação dos moradores com a paisagem onde vivem. O instrumento de pesquisa 

qualitativo foi feito por meio de entrevista semiestruturada com perguntas abertas 

conforme apêndice 01. As entrevistas foram feitas em domicílio, gravadas após 

consentimento e transcritas na íntegra. A entrevista realizada com o técnico da 

prefeitura foi feita em seu local de trabalho, também foi gravada após assinatura do 

Termo de Livre consentimento, conforme apêndice 02. 

Para a caracterização da área foram coletados dados fornecidos pela 

SEPLAN. Para melhor compreensão da área como um todo, foi utilizado o GeoPortal 

do Município de Cascavel, que disponibiliza acesso aos mapas da cidade, bem 

como imagens satélite de todas as regiões de Cascavel, além dos dados disponíveis 

na internet, foram utilizados mapas topográficos, hidrográficos elaborados e 

fornecidos pelos técnicos da prefeitura, cujo o termo de liberação de uso desses 

dados foi assinado e está como anexo 01 .  

Para análise de dados qualitativa foi utilizada a abordagem de análise de 

conteúdo, a qual de acordo com Moraes (1999) é um método de pesquisa que tem 
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como objetivo interpretar e descrever dados coletados através de documentos, 

mapas, fotografias, imagens, entrevistas, etc. Para estabelecer o número de 

entrevistas foi utilizado o critério de saturação de amostras, quando o pesquisador 

percebe que não há mais informações relevantes para o estudo (FONTANELLA et 

al, 2011). Já para a caracterização da área foi utilizada a abordagem de estudo de 

caso, a qual envolve a descrição detalhada do local estudado, assim, como a análise 

e a interpretação dos dados por temas ou problemas (CRESWELL, 2011). 

Foram analisados primeiramente os dados coletados in loco, como 

fotografias, para interpretação da paisagem natural vinculada com a paisagem 

cultural e análise das imagens satélite. Inicialmente foram coletadas as imagens 

através do Google Earth 2017, para melhor compreensão o córrego Bezerra, será 

divido em 5 trechos, definidos pela localização e diversidade da paisagem ao longo 

do curso d’água. Cada trecho será descrito de forma textual e através de imagens 

pontuando as situações encontradas em cada trecho. 

Após essa primeira etapa, foram analisados os mapas disponibilizados no 

Geoportal do município de Cascavel-PR, para identificar a infraestrutura urbana, 

densidade populacional, equipamentos de educação e saúde, mobilidade urbana e 

equipamentos de lazer da região em estudo.  

O instrumento utilizado para levantar a percepção dos moradores em relação 

ao córrego, é composto por 11 questões conforme os objetivos abaixo: 

 Questão 01: identificar a quanto tempo o respondente mora na região 

do córrego; 

 Questão 02: compreender a satisfação, ou não, em relação ao bairro 

onde vive; 

 Questão 03: verificar se os moradores têm acesso algum equipamento 

de lazer no bairro; 

 Questão 4: identificar as necessidades em relação a áreas de lazer dos 

moradores; 

 Questão 5: analisar quais as principais dificuldades que os 

respondentes encontram na região; 

 Questão 6: identificar os motivos de apego ao bairro; 

 Questão 07: compreender como os moradores são afetados pelo 

córrego; 
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 Questão 08: analisar o nível de conhecimento a respeito de áreas de 

preservação permanente; 

 Questão 09: identificar se existe a preocupação e conscientização 

sobre o tema de preservação ambiental; 

 Questão 10: verificar se os moradores compreendem que recursos 

hídricos devem ser preservados; 

 Questão 11: identificar quais os desejos dos moradores, de mudanças 

em relação ao córrego. 

O instrumento utilizado para conhecer as pretensões da Prefeitura Municipal 

de Cascavel, para a área de estudo foi estruturado por meio de questões abertas 

com os seguintes objetivos: 

 Questão 01: compreender qual a situação do córrego Bezerra sob o 

ponto de vista técnico; 

 Questão 02: verificar qual o planejamento para a área; 

 Questão 03: analisar os objetivos da proposta realizada pela Prefeitura; 

 Questão 04: verificar se houve uma preocupação sobre a opinião dos 

moradores da região em relação a proposta realizada pelos técnicos da 

Prefeitura; 

 Questão 05: identificar se existe um planejamento para as ocupações 

irregulares existentes na área de estudo; 

 Questão 06: analisar quais levantamentos foram utilizados para a 

concepção do parque linear proposto para a região; 

 Questão 07: verificar se a proposta para intervenção da área teve 

abrangência, tanto social, como ambiental. 

 Questão 08: compreender qual a abrangência do projeto proposto pela 

prefeitura no que se refere a intervenção urbanística da região; 

 Questão 09: compreender porque essa região foi escolhida para ser 

feita essa intervenção, dentre tantas outras áreas degradadas de 

preservação permanente; 

 Questão 10: verificar se existe uma previsão de início da execução do 

projeto de parque linear; 

 Questão 11: compreender quais as etapas para a implantação de um 

projeto dessa magnitude; 
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 Questão 12: verificar se a equipe que trabalho no projeto abrange 

várias profissões e linhas de conhecimento; 

 Questão 13: compreender quais os objetivos da Prefeitura com a 

implantação desse projeto. 

 

De posse desses dados foi possível identificar a problemática da região no 

âmbito social e ambiental, de forma a compreender o processo de degradação 

ambiental, os motivos das ocupações irregulares e a falta de preocupação da 

população e do poder público em relação aos recursos hídricos urbanos. Na análise 

das entrevistas foi possível observar a saturação das respostas, quando os 

entrevistados tem o mesmo discurso repetidamente, não sendo necessário fazer 

mais entrevistas, pois o significado foi apreendido. 
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CAPÍTULO I 

O MEIO URBANO E A NATUREZA 

 
 

1.1 A FORMAÇÃO DAS CIDADES E OS RECURSOS HÍDRICOS 
 
 

Mesmo quando o homem ainda era nômade, os sapiens1 procuravam estar 

sempre perto de locais onde tivesse fartura de água potável, pois a presença da 

água garantia o abastecimento para a população e atraía os animais que eles 

caçavam para se alimentar. A sedentarização do homem contribuiu de forma 

definitiva para a formação das primeiras cidades, da mesma forma que os rios 

influenciaram na localização geográfica das mesmas. (FABER,2011). 

Segundo Harari (2016) a Revolução Agrícola foi o acontecimento histórico 

que mudou a característica do sapiens, de ser nômade para sedentário. Há cerca de 

10 mil anos atrás o homem passa a dedicar todo o seu tempo em cultivar espécies 

de plantas e cuidar de animais, ou seja, eles já não precisam mais sair em busca de 

alimento, arriscando sua vida e de sua comunidade, em caminhos desconhecidos 

sem garantia de encontrar alimentos. Com o advento da agricultura o homem pôde 

se estabelecer em um lugar fixo, ter sua alimentação garantida através do cultivo 

das plantas e domesticação de animais. Entretanto, se por um lado a Revolução 

Agrícola aumentou a quantidade de alimentos disponíveis para a humanidade, por 

outro é a grande responsável pela explosão populacional e elites favorecidas. 

Após a Revolução Agrícola, o homem passa se fixar às margens dos rios, 

onde podia ter acesso à água potável e terras férteis. Desta forma a produção 

agrícola passou a ser maior ocasionando a necessidade de estocagem de 

alimentos, a população consequentemente aumentou por causa da maior 

disponibilidade de alimentos e assim surgiram as primeiras cidades. (FABER,2011). 

Com o surgimento e aumento das cidades, apareceram novas necessidades, 

por exemplo, para que a o fornecimento de alimentos fosse contínuo era preciso 

irrigação da produção. Os mesopotâmios já utilizavam um sistema de irrigação em 

4.000 a.C. Poços, chafarizes, barragens e aquedutos foram construídos no Egito, 

                                                 
1
 Espécie de hominídeo, da família dos primatas, da qual faz parte o homem moderno e seus ancestrais; homo 

rationalis. 
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Mesopotâmia e Grécia, como forma de armazenar, direcionar e conter a água. Sabe-

se que na Índia, em 3.200 a.C. já existiam galerias de esgoto. Observa-se, portanto, 

a partir da sedentarização do homem, a constante busca por controle sobre os 

recursos hídricos. (PITERMAN; GRECO, 2005). 

Após a Revolução Agrícola, que transformou o modo de vida humano, outro 

acontecimento importante, advindo deste primeiro, ocorreu na evolução da 

humanidade, a Revolução Urbana. De acordo com Benevolo (1997), as cidades são 

uma evolução da aldeia, contudo não é apenas uma aldeia que cresceu, ela evoluiu 

em uma velocidade muito maior e as transformações que nela ocorreram são muito 

mais profundas, principalmente no que se referem às estruturas econômicas, 

sociais, políticas e culturais. O excedente agrícola passou a pertencer às cidades e 

assim a cidade passou a dominar o campo através dos governantes. Iniciou-se 

dessa forma, um novo sistema econômico de transações comerciais com outras 

cidades, vilas ou aldeias, deixando as primeiras marcas na paisagem: os canais que 

distribuem águas nas terras melhoradas e que permitiam o transporte de matérias 

primas, as estruturas de fortaleza para proteção contra inimigos, por exemplo. 

A Revolução Industrial foi outro marco histórico que transformou o modo de 

vida do homem e transformou a paisagem natural de forma nunca vista antes. O 

processo de industrialização teve início na Inglaterra em meados do século XVIII, 

nesse período a ciência modificou de maneira drástica a relação do homem com o 

meio ambiente, que passou a acreditar que podia transformar a natureza de acordo 

com suas necessidades. O processo de urbanização passou a ser cada vez mais 

intenso, as pessoas saíram do campo em busca de uma vida melhor nas cidades. 

Com a procura de empregos nas indústrias, as cidades passaram a ficar cada vez 

mais populosas e as condições sanitárias cada vez piores. No começo da revolução 

industrial, um quinto da população da Inglaterra vivia na cidade, em 1830 metade da 

população inglesa já vivia em centros urbanos. (BENEVOLO, 2001). 

A crescente urbanização ao longo dos anos, aos poucos, anulou a 

importância dos recursos naturais, principalmente dos recursos hídricos, para a 

sociedade, a presença da água passou a ser vista de forma negativa, principalmente 

por causa dos sintomas perturbadores, causados pelo próprio homem, como por 

exemplo, mau cheiro, obstáculo à circulação e ameaça de inundações. Os rios, em 

determinado momento da história, se tornaram um problema para o 



17 

 

desenvolvimento urbano. Portanto, até metado do século XX, a dependência com os 

recursos hídricos e convivência harmoniosa com eles sofreu uma ruptura dessa 

relação após a revolução industrial, quando aumentaram os conflitos entre 

desenvolvimento, sociedade e meio físico. A conscientização da sociedade em 

relação à finitude dos recursos naturais, como a água, por exemplo, é um fator 

primordial para a valorização e envolvimento no sentido de preservação e 

conservação da natureza (GORSKI, 2010). 

Nesse contexto, observa-se que desde que o homem passou a se 

estabelecer nas cidades, nunca houve uma preocupação com os recursos naturais 

originais. O homem transformou a paisagem para seu benefício próprio, de forma a 

atender às suas necessidades. A preocupação com o meio ambiente só passou a 

existir, quando se teve consciência de que os recursos naturais não são infinitos, 

quando a natureza passou a dar respostas contundentes pela forma como estava 

sendo tratada. 

 
 

1.2 CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL E O PLANEJAMENTO URBANO 
 
 

Segundo Lyle (1996), o desenvolvimento é necessário para prover um habitat 

e sustento para a sociedade, mas inevitavelmente altera os sistemas naturais de 

forma irreversível. Pode-se ver esse dilema por dois pontos de vista: um que é 

expresso nas literaturas frequentemente desde os anos 60, em que o homem não 

tem direito de devastar o meio-ambiente para seus próprios interesses; e a outra 

visão em que afirma que o homem faz parte da natureza, e que as alterações feitas 

pelos humanos na paisagem, não difere das alterações que outras espécies fazem 

no ambiente. Essa segunda se apoia na capacidade de resiliência da natureza. Há 

problemas em ambos os pontos de vista. As pessoas precisam continuar vivendo e 

comendo, portanto o desenvolvimento é inevitável. Já para o argumento de que o 

homem faz parte da natureza, é preciso esclarecer a grande diferença entre o 

homem e as outras espécies, a tecnologia, que tem a capacidade de transformar o 

ambiente como nenhuma outra espécie é capaz de fazer. 

No final do séc. XIX surgiu um movimento conservacionista, chamado de 

“Parks Movement”, que era uma reação contra a baixa qualidade de vida nas 
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cidades, por causa da urbanização crescente e pela exploração da natureza. Marsh, 

em seu livro, Man and Nature de 1862, apresenta conceitos sobre ecologia, e 

explica como a deterioração do meio ambiente era consequência do manejo 

ignorante dos recursos pelo homem, por desconhecer as leis da natureza. Os 

projetos de parques urbanos surgem nessa época, como forma de melhorar a 

qualidade de vida das pessoas nas cidades. Destaca-se Olmsted, com a criação de 

parques urbanos em grandes cidades, como Central Park de Nova York. No Brasil 

os parques urbanos apareceram mais tardiamente, em 1934, com a criação do 

Parque Nacional de Hatiaia. (FRANCO, 1997) 

De acordo com Lyle (1997), a grande dificuldade em lidar com as questões do 

meio ambiente vem da época da Renascença, período de grandes transformações 

da paisagem e principalmente da formação de muitas cidades, em que o homem era 

considerado o centro de tudo. Entretanto, no século XX, algumas teorias 

revolucionárias acerca dos processos naturais ajudaram a formar um novo conceito 

que fez evoluir o desenho da paisagem, o conceito de ecossistema. As teorias que 

contribuíram para essa evolução são: A teoria da relatividade de Einstein, o princípio 

da incerteza de Heisenberg, a perspectiva global, a teoria do caos, geometria fractal; 

e a teoria geral dos sistemas. Através dessas teorias o homem deixa de ser visto 

como a medida de todas as coisas e surge uma ideia sistêmica de mundo. O 

conceito de ecossistema é definido por seres bióticos e abióticos e suas inter-

relações com o ambiente. 

A partir da década de 60, os planejadores urbanos passaram a ter uma nova 

visão sobre o planejamento das cidades, observando a necessidade de inserir 

conceitos ecológicos para que o meio urbano pudesse ser mais saudável, visto que 

o sistema antigo de planejamento já não funcionava mais. As cidades estavam cada 

vez mais populosas, com graves problemas relacionados à drenagem das águas, 

mudança no microclima, poluição dos rios, consequentemente falta de 

abastecimento de água potável, são alguns exemplos. A evolução do planejamento 

ambiental se dá a partir da década de 60, através de estudos realizados por 

arquitetos como Philip Lewis e Ian Mc Harg, que evidenciam a importância do 

conhecimento das características intrínsecas às terras e suas verdadeiras aptidões 

para definir o uso do solo nas cidades, com isso é possível determinar as áreas 

livres dentro da cidade a fim de proteger os processos naturais. O surgimento de 
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novas tecnologias e aplicação de novas leis ambientais amplia a atuação dos 

arquitetos paisagistas no planejamento ambiental. A ecologia da paisagem surge 

como tentativa de traduzir princípios ecológicos para que possam ser usados por 

planejadores e arquitetos, já que os ecologistas não se preocupam com a parte 

estética dos projetos. (PELLEGRINO, 2000) 

Para que ocorra o planejamento ambiental de forma eficaz, é preciso que os 

planejadores tenham suporte na legislação vigente. No Brasil existem várias 

legislações ambientais, que visam a proteção e conservação de áreas com a 

aptidões ecológicas, como os recursos hídricos por exemplo. Em setembro de 1965 

foi instituído o novo Código Florestal brasileiro, a lei 4.771, a qual estabelece o 

conceito de Áreas de Preservação Permanente (APP). Ainda no Brasil foi instituída, 

em 1980, a Política Nacional do meio Ambiente que cria em 1988 o CONAMA – 

Conselho Nacional de Meio Ambiente que define as APA’s. APA – Área de Proteção 

Ambiental – unidades de conservação destinadas a proteger e conservar a 

qualidade ambiental e os sistemas naturais ali existentes, visando a melhoria da 

qualidade de vida da população local e também objetivando a proteção de 

ecossistemas regionais. As APA’s destacam-se das demais unidades de 

preservação, por terem como objetivo o desenvolvimento socioeconômico em 

harmonia com preceitos ecológicos e normas de preservação ambiental. (FRANCO, 

1997) 

Segundo Franco (1997), o paisagismo deixou de ser atividade periférica da 

arquitetura, após movimento ambientalista depois da Segunda Guerra Mundial, 

quando percebe-se que os recursos dos planetas são finitos. O Paisagismo tem uma 

mudança de escala na década de 50, através de projetos de Paxton, Alphand e 

Olmsted, que passam a a fazer intervenções para entidades públicas. O Desenho 

ambiental surge nesse contexto, onde se tem uma nova visão ecológica do mundo, 

ou seja, projetos que visam apenas estética e função não fazem mais sentido. Esse 

pensamento se desenvolve a partir de publicações como de McHarg e Halprin que 

fazem projetos que buscam um novo desenho da paisagem aliado à conservação 

dos recursos naturais. 

Mc Harg (1971), fala da importância das leis para a proteção da natureza 

(lembrando que na época da publicação do livro, eram poucas as leis e normativas 

relativas á proteção dos bens ambientais), a necessidade de normativas simples e 
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restrições a fim de que a sociedade proteja esses valores e que esses mesmos 

valores também possam proteger a sociedade. Portanto, os espaços caracterizados 

por estes valores e restrições, são a fonte dos espaços livres que as áreas 

metropolitanas necessitam. Ou seja, estes espaços teria dupla função: assegurar o 

funcionamento dos processos naturais vitais e ocupar aqueles terrenos que não são 

adequados para urbanização, evitando situações de perigo; também se presumiria 

que a urbanização aconteceria em áreas seguras e onde os processos naturais não 

seriam danificados. 

É importante reconhecer os limites para o desenvolvimento, isso quer dizer 

que é preciso saber, através de pesquisas e análises científicas,  quanto de poluição 

ou atividade humana um certo ambiente ou ecossistema absorve antes de ser 

danificado de forma irreparável. Não pode-se esquecer que a qualidade do meio 

ambiente depende da forma que a terra é usada. Portanto o desenvolvimento deve 

significar o desenho de um novo ecossistema, baseado nas ordens de estrutura, 

função e localização.  Então, conhecendo os limites de cada ecossistema, pode-se 

também definir sua capacidade de regeneração e essa regeneração pode ser 

determinada através de seis fases básicas do funcionamento do ecossistema, são 

elas: conversão, distribuição, filtragem, assimilação e estocagem. (LYLE, 1996) 

Para Franco (1997) Desenho Ambiental é, portanto o desenho que partindo 

de cenários hipotéticos visa responder questões de conservação ambiental e 

melhoria da qualidade de vida e desenvolvimento sustentado. O desenho ambiental 

deve atender as seguintes premissas: conservação ambiental, melhoria da 

qualidade de vida em um processo de educação ambiental, equilíbrio e 

harmonização entre as características dos ecossistemas e a ação humana buscando 

desenvolvimento sustentado. 

Pode-se analisar um estudo de caso para exemplificar a teoria do Desenho 

Ambiental. O Parque Ecológico Norte de Brasília por exemplo, se trata de uma 

experiência do Desenho Ambiental na escala urbana. Foi vencedor do concurso 

nacional de estudos preliminares para a referida áreas, promovido pelo SEMATE 

(Secretaria do Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia) e IAB (instituto dos Arquitetos 

do Brasil) em 1991. O projeto é embasado em dois conceitos importantes, o de 

Desenho Ambiental e o de parque Ecológico (parque desenhado com base na visão 

ecossistêmica). Este parque, junto com o parque da Cidade e a APA do lago 
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Paranoá têm a função de pulmões da cidade, ou seja, o parque tem a função de 

conexão entre os espaços livres e áreas de preservação. O parque foi concebido 

através da criação de cenários, análise de condicionantes da paisagem, ordenação 

interior do parque e por fim é desenvolvido um plano geral, que define o programa 

de necessidades e zoneamento do parque. 

A partir de uma nova consciência da escassez dos recursos naturais não 

renováveis e da necessidade da presença da natureza no meio urbano, profissionais 

de diversas áreas têm dedicado suas pesquisas para o desenvolvimento 

sustentável. Entretanto, entende-se que o seu sucesso depende da integração entre 

as disciplinas, trabalho em equipe, busca do conhecimento em outras fontes, visão 

sistêmica, ou seja, é necessário mais pesquisas com conceitos da 

interdisciplinaridade. Neste capítulo foi possível observar a importância de várias 

disciplinas trabalhando com o mesmo objetivo, como os ecologistas, arquitetos, 

urbanistas, legisladores, biólogos entre outros, em busca de encontrar soluções para 

recuperar o que já foi destruído e conservar o que ainda resta da natureza. Esse 

estudo busca uma interação interdisciplinar, já que trata-se da recuperação de um 

córrego, a qual requer conhecimento em diferentes áreas para que a intervenção 

obtenha sucesso.  

 

1.3 LEGISLAÇÃO DE ÁREAS DE PERSERVAÇÃO PERMANENTE 
 

O Código Florestal Brasileiro, Lei Nº 4.771/65, considera as Matas Ciliares 

como áreas de Preservação Permanente (APPs), visando proteger os recursos 

hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo gênico da 

fauna e flora, a fertilidade do solo e assegurar o bem-estar das populações 

humanas. De acordo com o capítulo III, da mesma lei, Podem ser consideradas 

áreas de preservação permanente as faixas marginais de quaisquer cursos d’água 

perenes e intermitentes, sendo a largura dessas faixas diretamente proporcional à 

largura do leito do curso d’água, figura 1.  
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FIGURA 1 – Áreas de Preservação Permanente. 

 

Fonte: Atlas Digital das Águas de Minas, 2011. 

 

 Além das áreas demonstradas na figura 1, são consideradas áreas de 

preservação permanente, de acordo com a mesma lei, áreas em torno de nascentes, 

ou olhos d’água perenes, com um raio mínimo de 50 metros; encostas com 

declividade superior a 45o; restingas; manguezais; bordas dos tabuleiros ou 

chapadas, até a linha de ruptura do relevo, em faixa nunca inferior a 100 (cem) 

metros em projeções horizontais; no topo de morros, montes, montanhas e serras, 

com altura mínima de 100 (cem) metros e inclinação média maior que 25°, as áreas 

delimitadas a partir da curva de nível correspondente a 2/3 (dois terços) da altura 

mínima da elevação sempre em relação à base, sendo esta definida pelo plano 

horizontal determinado por planície ou espelho d’água adjacente ou, nos relevos 

ondulados, pela cota do ponto de sela mais próximo da elevação; as áreas em 

altitude superior a 1.800 (mil e oitocentos) metros, qualquer que seja a vegetação; 

em veredas, a faixa marginal, em projeção horizontal, com largura mínima de 50 

(cinquenta) metros, a partir do espaço permanentemente brejoso e encharcado. 

 Na seção II da mesma lei, que discorre a respeito do regime de 

proteção das áreas de preservação permanente, atribui responsabilidade dos 

proprietários, no caso de propriedade particular, a proteção dessas áreas, bem como 

em caso de supressão de espécies nativas, promover a recuperação da vegetação. 
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A supressão de espécies nativas nas áreas de preservação permanente pode 

ocorrer, em caso de utilidade pública, interesse social, ou baixo impacto ambiental. A 

lei torna permitido o acesso de pessoas à essas áreas, desde que utilizadas para 

atividades de baixo impacto ambiental.  

 Segundo com a resolução do CONAMA no001/1986, considera 

impacto ambiental qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e 

biológicas do meio ambiente, ocasionadas por atividades humanas. No entanto, de 

acordo com a resolução do CONAMA 369/2006, prevê o uso de áreas de 

preservação permanente no caso de utilidade pública, que dentre elas está a 

implantação de áreas verdes públicas, sendo esta considerada atividade de baixo 

impacto ambiental, desde que aprovada por órgão ambiental competente, que 

priorize a manutenção e ou recuperação das características do ecossistema local. O 

projeto técnico deve contemplar medidas como: recomposição da vegetação com 

espécies nativas, mínima impermeabilização do solo (5% da área total de 

preservação permanente), contenção de encostas e controle de erosão, previsão de 

escoamento para águas pluviais, proteção de áreas de recarga de aquíferos e 

proteção das margens dos cursos d’água. 

 Segundo esta mesma resolução, o projeto técnico que deverá ser 

aprovado pelo órgão ambiental competente, pode incluir instalações e equipamentos 

de uso público como: 

 Ciclovias; 

 Trilhas ecoturísticas; 

 Parques de lazer; 

 Acesso e travessia aos corpos d’água; 

 Equipamentos de lazer, segurança e esportes; 

 Sanitários, bebedouros, bancos; 

 Rampas de lançamento de barcos e pequenos ancoradouros. 

O Plano Diretor da cidade Cascavel, lei complementar n° 91, de 23 de 

fevereiro de 2017, prevê no capitulo II, a conservação e preservação do patrimônio 

ambiental e histórico-cultural do município. Entre os objetivos dessa estratégia é 
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apontada a conservação dos recursos hídricos, que será realizada por meio de 

criação de sistema municipal de áreas verdes, criação de programas permanentes 

de conservação e manutenção de praças, parques municipais, corredores 

ambientais e de biodiversidade. Além disso, o plano diretor, propõe elaborar e 

implementar programa de proteção e recuperação dos recursos hídricos e da 

biodiversidade. No capítulo IV, que trata do uso e ocupação racional do solo urbano, 

visa permitir a convivência de usos distintos, desde que sejam garantidas a 

qualidade do patrimônio ambiental, cultural e histórico. Entre os objetivos deste 

capítulo está também, desenvolver e implantar programa de controle do uso e 

ocupação nas áreas de manancial  por meio da requalificação do espaço urbano, 

ambiental e paisagístico da cidade e as atividades urbanas de interesse público. 

De acordo com a lei de Zoneamento e Uso do solo do município de Cascavel, 

n° 6697/2017, tem como objetivos, evitar a instalação de assentamentos urbanos em 

áreas inadequadas e evitar a urbanização em áreas que não possuam condições 

para as atividades urbanas. Esses objetivos restringem, associados a lei do código 

florestal brasileiro e resolução do CONAMA, acima citadas, o uso e parcelamento 

das áreas de preservação permanente, sendo essas áreas passíveis a serem 

incorporadas ao patrimônio público municipal, para que não sejam indevidamente 

ocupadas. 

 

 

1.3.1 ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE URBANAS COMO ESPAÇOS 
PÚBLICOS DE LAZER 
 
 

Segundo Ferreira (2005, p. 11), o espaço livre pode ser definido como “[...] 

áreas não edificadas de propriedade municipal, independente de sua destinação de 

uso. Quando esses espaços destinarem-se a áreas verdes, passam a ser 

conceituados como espaços verdes”. 

 Para Barcellos (1999, p. 35), “o sistema de espaços livres urbanos 

compreende todos os espaços não ocupados pelas edificações no meio urbano”. No 

entanto, esse sistema se divide em duas categorias, sendo os Espaços Livres 

Públicos, os quais consistem nas áreas públicas destinadas a implantação de 
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praças, parques, ruas, calçadões, e os Espaços Livres Privados os quais incidem 

em áreas particulares como jardins e quintais. 

Os espaços livres públicos são todos os espaços não edificados, ou seja, 

ruas, pátios, largos, praças, parques, entre outros. Os espaços livres relacionados 

com as áreas verdes urbanas desempenham um importante papel na cidade. A 

manutenção dos espaços existentes e a criação de novos espaços possibilitam a 

conservação de valores da comunidade, melhora as condições climáticas locais e 

valoriza a paisagem local. (MACEDO,C. 2003). Já para Meneguetti (2009) os 

espaços livres urbanos são aqueles que têm como função o lazer e a recreação. 

Os espaços livres públicos destinam-se as atividades de lazer da população, 

afim de estabelecer relações sociais, deste modo, suas distinções podem ser 

definidas em função do tipo de atividade oferecida, sua localização em determinado 

espaço, ou ainda pelo histórico da localidade em que está inserida – o período e o 

local em que foram implantados. Tais espaços se dividem em Praças, Parques, 

Jardins, Ruas e Calçadões (MACEDO; SAKATA, 2003). 

 As áreas verdes presentes nos centros urbanos consistem em espaços 

dotados de vegetação, sejam estes parques, praças, canteiros, trevos, dentre outros 

espaços, os quais tem função de integrar o ambiente construído ao meio natural 

(LIMA, 2007). 

A estruturação do espaço urbano, deve ter como elemento categórico a 

projeção dos espaços livres, atentando-se para quatro pontos essências:  urbano, 

sociocultural, perceptivo e biofísico. Tais aspectos permitem compreender as 

necessidades destas áreas nos centros urbanos, pois tratam-se de elementos que 

conduzem a delimitação do uso e ocupação do solo, além de permitirem a 

articulação dos espaços territoriais, viabilizando a criação de pontos de encontro, 

lazer, dinâmicas, e interação com o meio natural, otimizando ainda a construção de 

cidadania, e tornando-se identidade visual de uma cidade (TARDIN, 2008). 

Num contexto de desenvolvimento urbano sustentável, o papel dos espaços 

verdes na cidade não pode ser ignorado no seu contributo para a qualidade de vida, 

sobretudo tendo em conta que a qualidade ambiental que contribui para a harmonia 

social e vitalidade cultural, torna –se um dos fatores chave do sucesso econômico 

de uma cidade” (Nova Carta de Atenas, 2003:19) 
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Existem algumas teorias da melhor forma de inserir os espaços verdes no 

meio urbano. Os Greenways muito difundidos nos EUA, as infraestruturas verdes 

que tem como princípio criar uma maior coesão entre natureza e sociedade e as 

redes ecológicas, muito difundidas na Holanda que se tratam de estruturas verdes 

contínuas, inseridas na paisagem urbana, são baseadas  nas funções estéticas, 

psico-sociais, educacionais, recreativas e ecológicas. O ideal seria equilibrar áreas 

de fragilidade ambiental, como ás áreas de preservação permanente urbanas, com 

as necessidades sociais de lazer. (RAMOS, BERNARDO, 2009) 

Segundo Castro (2012), mata ciliar são faixas de vegetação adjacente aos 

corpos hídricos, são fundamentais por apresentarem um conjunto de funções 

ecológicas extremamente importantes para a qualidade de vida das populações 

locais e da bacia hidrográfica. As matas ciliares têm como função a conservação da 

diversidade da fauna e da vegetação autóctone, influencia na qualidade da água, na 

regulação do regime hídrico, redução do assoreamento nas calhas do rio, agem 

como filtros de poluição, promovem a absorção de nutrientes, contribuindo para a 

qualidade da água nas bacias hidrográficas, fornecem sombra mantendo a 

estabilidade térmica da água. As matas ciliares também constituem importantes 

corredores ecológicos, pois podem conectar os fragmentos florestais da região, 

permitindo o trânsito de diversas espécies de animais e pólens e sementes, 

favorecendo o crescimento e manutenção das espécies nativas. 

Gorski (2010) aponta que a vegetação ripária protege o solo contra erosão, 

ajuda a filtrar as águas e mantém o equilíbrio do ecossistema dos cursos d’água, 

além de possuir o fator de atração para o lazer e turismo, pois possui aspectos de 

acolhimento por prover sombra e seu valor estético. Desde as civilizações antigas, a 

proximidade com a água sempre foi norteadora para o estabelecimento de aldeias, 

cidades, vilas. Ainda hoje pode-se observar populações ribeirinhas que possuem 

seu cotidiano associado pelos rios e córregos. Desta forma, ao se fazer a 

recuperação ecológica de um leito d’água devem ser levados em consideração seus 

aspectos sociais, culturais históricos e econômicos, devido à relação histórica da 

sociedade com a água. 

Para Giordano (2004) greenways, são áreas lineares que são destinadas a 

preservação ou conservação de recursos naturais, fazendo a interação do homem 



27 

 

com a natureza, através da criação de espaços de lazer, atividades esportivas, 

locomoção não motorizada, visando princípios da sustentabilidade. 

 

Segundo Little, 1990, a definição de greenway é: 

 
“greenway […] A linear open space established along 

eithera natural corridor, such as a riverfront, stream 
valley, or ridgeline, oroverland along a railroad right-of-
way converted to recreational use, acanal, a scenic road, 

or other route. 2. Any natural or landscaped course for 
pedestrian or bicycle passage. 3. An open-space connector 

linking parks, nature reserves, cultural features, or 
historic sites with each other and with populated areas. 4. 
Locally, certain strip or linear parks designated as a 

parkway or greenbelt. [American neologism: green way; 
origin obscure.]” 

 

Os greenways são de grande importância para a união dos elementos da 

paisagem no ambiente urbano, pois conectam a fauna e a flora urbana. Para Little, 

1990, os greenways podem ser classificados conforme a tipologia de projeto: 

 Greenways urbanos, geralmente criados para preservar áreas ao longo 

de rios e córregos; 

 greenways recreacionais, criados ao longo de estradas, trilhas 

abandonadas com função de recreação. 

 corredores naturais, criados ao longo de rios, podem possibilitar a 

migração de espécies, de grande importância ecológica, podem ser 

utilizados para caminhadas; 

 Rotas cênicas ou históricas, ao longo de estradas, rodovias, lagos e 

rios, de valor histórico e estático; 

 Rede de greenways, ligação entre greenways, ou espaços livres, 

formando um sistema de estruturas verdes. 

 

O objeto de estudo em questão trata-se de um córrego em meio urbano, 

logo pode ser classificado como greenway. Trata-se de uma área linear a ser 

preservada, como se encontra em área urbanizada observa-se a necessidade da 

integração desse recurso natural com a população, para que a proposta de 

restauração obtenha sucesso. 
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Para esse estudo busca-se aliar a preservação e restauração da mata ciliar 

com a proposta de espaços de lazer, esportes e recreação. A intenção da proposta é 

integrar a sociedade ao rio, a fim de que ela possa ajudar no processo de 

restauração do córrego através da apropriação desses espaços, uma vez que 

quando isso ocorre, as pessoas passam a ver os aspectos positivos do rio, ele deixa 

de ter mau cheiro, ou ser obstáculo de passagem, ou ainda impedimento para o 

desenvolvimento, ao contrário, ele passa a fazer parte do cotidiano da população, 

espaço de lazer e convivência da comunidade, espaço para prática de esportes e 

ainda pode oferecer mobilidade urbana, através de pistas e ciclovias. 

1.3.1 Parques Urbanos 

Durante a revolução industrial, no final do século XVIII, ocorreu um acelerado 

processo de urbanização nas cidades europeias, fator este que contribuiu com a 

geração de ambientes hostis e insalubres. Desse modo, surgem os parques, 

planejados de acordo com o modelo inglês, os quais eram implantados com o intuito 

de mitigar as problemáticas existentes (MAYMONE, 2009). 

Segundo Melazo e Colesanti (2003), os parques surgiram com intuito de 

propiciar lazer a população residente nas cidades durante o período da revolução 

industrial. Até o século XVIII, os parques eram considerados símbolo da nobreza, 

surgindo então, como parques urbanos somente no século XIX, tornando-se ainda 

um ambiente nobre, voltado apenas a burguesia (PARDAL, 2006).  

 Macedo e Sakata (2003, p.13) definem parque como “[...] um espaço livre 

público estruturado por vegetação e dedicado ao lazer da massa urbana”. Sendo 

que estes comportam diferentes definições como:  Parque Ecológico, Parque 

Nacional, Parque Recreativo, Parque Temático e Parque de Diversões. 

Os parques urbanos possuem ainda funções sociais, psicológicas e físicas, 

pois é através da implantação dessas áreas junto aos espaços verdes existentes 

que diferentes atividades podem ser aplicadas como: a educação ambiental, a 

prática de atividades físicas resultando no bem estar físico e psicológico dos 

usuários. Para que a implantação dos parques urbanos seja bem-sucedida é 

imprescindível que tais espaços considerem a gestão do local, visando atender as 

necessidades dos usuários, além de atrair o público, permitindo ainda que estes se 

sintam motivados a frequentar tais ambientes. Dentre as principais funções dos 

parques urbanos destacam-se a ecológica, estética e de lazer, além de serem 
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caracterizados como espaços verdes dentro das cidades, tendo em vista a presença 

de vegetação, que contribuem com a conexão entre o ambiente construído e a 

paisagem natural (SZEREMETA; ZANNIN, 2013). 

 A vegetação tem papel importante na valorização dos espaços livres urbanos, 

uma vez que esta propicia ambientes acolhedores e visualmente agradáveis 

(MILANO, 1984). Desse modo, para o urbanismo contemporâneo os espaços verdes 

devem ser criados com o intuito de oferecer contato direto com a natureza, 

contribuindo ainda com a diminuição da poluição sonora e atmosférica (CUNHA, 

1997). 

 Como refúgio, estes ambientes são valorizados em meio as áreas edificadas 

nos centros urbanos, fornecendo aos munícipes, áreas adequadas as atividades de 

recreação e socialização, que beneficiem a qualidade de vida, bem estar físico e 

social dos usuários, tornando-se assim espaços de referência nas cidades ondem 

estão inseridas (ANDRADE, 2001; CASSOU, 2009).  

 Desse modo, ressalta-se que os parques urbanos apresentam diferenças 

entre si, alguns são implantados com intuito de promover lazer a população, outros 

voltam-se especificamente as ações ambientais, sendo diferenciados ainda, por seu 

desenho, extensão, desempenho e conteúdo (SCALISE, 2002). 

Com intuito de atender as diferentes necessidades dos usuários, os parques 

dividem-se em: parques de preservação – os quais priorizam a conservação do 

ambiente natural; parques especiais – criados com a finalidade de abrigar: 

zoológicos, jardins, dentre outros espaços; e os parques de recreação – espaços 

dotados de vegetação e equipamentos destinados ao lazer da população 

(TEIXEIRA, 2007). 

Os parques comportam ainda diferentes definições, sendo denominados 

como: Parque Ecológico; Parque Nacional; Parque Recreativo; Parque Temático e 

Parque de Diversões; Parque Linear. (MACEDO; SAKATA, 2003). 

Este trabalho trata-se de um parque Linear, inserido no meio urbano, com 

intuito de trazer para a cidade um espaço verde de lazer  a fim de promover uma 

melhor estética, preservação ambiental e melhoria da qualidade de vida dos 

moradores do entorno, funções conferidas aos parques urbanos. 
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1.3.2 Parques Lineares 

Os parques lineares surgiram no século XIX, após a Revolução Industrial, 

quando as cidades passam a se desenvolver rapidamente com a saída das pessoas 

do campo para o meio urbano. Como forma de trazer para a cidade espaços verdes 

e áreas de lazer, Frederick Law Olmsted, considerado pioneiro da arquitetura 

paisagística nos Estados Unidos, desenvolveu uma série de projetos que tinham 

como proposta a inclusão de espaços verdes no meio urbano. Ele criou o Esmerald 

Necklace, em Boston que se trata de uma estrutura complexa que conecta todos as 

áreas verdes da cidade, geralmente associadas à uma rede hídrica, através de 

corredores verdes, chamados de greenways, denominação internacional para 

estruturas verdes, no qual se inclui parques lineares (MORA, 2013). 

Segundo Martins (2015), os parques lineares são intervenções urbanísticas e 

paisagísticas criadas com o intuito de recuperar ou criar áreas verdes ao longo de 

recursos hídricos. Essas intervenções são instrumentos de gestão ambiental de 

áreas verdes nas cidades e que devem manter o equilíbrio entre os aspectos 

urbanos, ambientais e sociais. Os parques lineares podem ajudar na problemática 

da impermeabilização do solo urbano, que dificulta o escoamento de águas pluviais, 

causando alagamentos, prevenir a ocupação humana em áreas de proteção 

ambiental, criar espaços de recreação e convivência que podem estimular na 

população o desejo de preservação dessas áreas ao invés da depredação.  

De acordo com Kliass (1993), os parques urbanos, devem reafirmar sua 

função de promover atividades recreativas, mas não esquecer sua função mais 

importante, de ser um elemento compensatório das massas edificadas. Os parques 

lineares possuem essa caraterística, incomum ainda no Brasil da década de 1990, 

de ser uma estrutura que possui uma série de funções e objetivos, dessa forma se 

trata de um projeto de caráter multidisciplinar para que possa atender a sua 

multifuncionalidade de forma equilibrada. 

Para Lourenço et al. 2016, as áreas verdes trazem diversos benefícios para a 

cidade e sua população, tais como, regulação térmica, escoamento superficial, 

modulação de doenças infecciosas, melhoria da qualidade do ar, redução de ruídos, 

valorização imobiliária e produção de alimentos. Dessa forma, a quantidade de 

áreas verdes na cidade pode influenciar diretamente na saúde e qualidade de vida 

das pessoas. Inúmeros estudos vêm sido feitos e mostram a influência das áreas 
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verdes na saúde humana. De acordo com Araya et al.2007, muitos distúrbios 

mentais diagnosticados nos últimos anos, podem ser associados a ausência de 

áreas verdes nas redondezas onde os pacientes moram ou trabalham. 

Mora (2013), afirma que as caraterísticas dos parques lineares podem se 

resumir em 4 elementos distintivos, são eles:  

 São espaços lineares que podem assumir a função de circulação e transporte; 

 Fazem parte da paisagem como um todo e, portanto deve se conectar com 

outras áreas verdes; 

 São espaços multifuncionais, o que eventualmente pode gerar um conflito de 

funções, por exemplo, a função recreativa e a função de preservação 

ambiental, por isso o projeto deve ser planejado em equipes interdisciplinares; 

 Parques lineares devem ser entendidos como um complemento do 

planejamento físico e paisagístico do espaço, ou seja, eles não devem entrar 

em conflito com outras áreas que não sejam lineares, mas, ao contrário, 

devem promover uma articulação com elas. 

Alguns aspectos devem ser priorizados na implantação dos parques lineares, 

como por exemplo a preservação da vegetação existente, bem como a 

permeabilização do solo e diversificação da fauna, colaborando dessa forma com o 

clima local, qualidade do ar, água e solo. Dentre esses aspectos, consideram-se 

relevantes questões educativas de cunho social, dispondo de uma área de 

recreação a população local, corroborando ainda com ações anímicas, ecológicas e 

harmonização paisagística (FACHIN, 2008). 

Os parques lineares são implantados em algumas municipalidades, devido à 

restrição de uso e ocupação das áreas de preservação, que impossibilitam a 

construção de edificações nesses espaços, devendo-se priorizar a valorização do 

cenário urbano junto aos corpos hídricos existentes, proporcionando 

permeabilização do solo, e oportunizando a infiltração de água nos períodos de 

cheia (FRIEDRICH, 2007). 

Os parques lineares têm sido implantados em inúmeras cidades no mundo e 

na maioria das vezes encontrado resultados satisfatórios quanto ao cumprimento de 

seus objetivos. Dessa forma, entende-se que a implantação desses espaços podem 

ser um dos caminhos para que se possa pensar em cidades mais saudáveis e com 

melhor qualidade de vida. Entende-se que o envolvimento da sociedade é primordial 
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para que esses projetos tenham sucesso, pois a preservação desses recursos 

depende do uso e da apropriação das pessoas por esses espaços. 

1.4 Estudos de Caso de Parques Lineares 

 
 

1.4.1 O Colar de Esmeraldas (Boston) 

Entre os anos de 1878 e 1895, Frederick Law Olmsted, paisagista criador do 

Central Park de Nova York, com a colaboração de Charles Eliot, desenvolveu um 

projeto que se tornou referência, até os dias de hoje, quando se trata de desenho da 

paisagem, planejamento urbano e ambiental e desenho ambiental, esse projeto foi 

intitulado Colar de Esmeraldas de Boston, conforme ilustrado na Figura 2. Com 

extensão de 8 milhões de metros quadrados, a sua proposta inicial visava criar uma 

área vegetada em toda a periferia para orientar o crescimento da cidade de Boston. 

(BONZI, 2014) 

O Colar de Esmeraldas surgiu da intenção do paisagista, em solucionar um 

problema grave de Boston, que era uma área pantanosa da cidade, que sofria com 

constantes alagamentos e cheiro desagradável. A área chamada de Back Bay, foi 

transformada em parque público, com o objetivo de conter as inundações e acabar 

com mau cheiro. A partir desse projeto inicial, Olmsted projetou uma série de 

parques urbanos, interligados por bulevares altamente arborizados, criando uma 

rede de infraestrutura verde de proteção dos recursos hídricos. (Lima 2007; 

Herzog,2010) 

Ao criar os parkways, ou bulevares arborizados, Olmsted preocupava-se não 

somente com solucionar os problemas de drenagem de solo e de saneamento, pelos 

quais passava a cidade de Boston, mas ele preocupava-se com a percepção dos 

pedestres ao caminhar pelas ruas, no seu bem estar, para ele era importante a 

qualidade de vida das pessoas e sua relação com os espaços públicos. 

(RIBEIRO,2013) 

O Colar de Esmeraldas, foi um projeto complexo, por se tratar de um sistema 

de parques em várias regiões da cidade, como características e necessidades 

diferentes, Olmsted passou grande parte da sua vida profissional dedicado a esses 

projetos. Como dito anteriormente, o projeto iniciou com a área de Bay Back, mas a 

cidade possuía sérios problemas de saneamento e drenagem em outras regiões, e a 
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visão do paisagista era ampla e abrangia a cidade como um todo, em um grande 

plano urbanístico. (BONZI, 2014; SCHUYLER, 2015) 

 

FIGURA 2 – Mapa atual do Emerald Necklace. 

 

FONTE: <www.greeningthegray.org/wp-content/uploads/2013/04/emerald-necklace.jpg>. Acesso: 24/06/2017 

 

De acordo com os mesmos autores, o segundo projeto foi Riveway park, que 

tinha como objetivo ligar a área de Bay Back a uma área verde e ajudar a conter as 

cheias do rio Muddy, nessa proposta foram incluídas reformas no sistema de 

esgotos, antes jogado diretamente no rio. Após esse segundo parque vieram o 

Leverett park; Jamaica Pond; Arborway, caminho de grandes dimensões altamente 

arborizado; Arnold Arboretum, jardim botânico da Universidade de Harvard; Franklin 

Park; Boston Comon, parque mais antigo dos Estados Unidos, seu projeto original 

não foi alterado apenas conectado ao Colar de Esmeraldas; Public Garden, fruto das 

obras de aterramento da Bay Back; Commonwealth avenue, situada em área 

aterrada, é a ligação entre o Boston common, com área de Bay Back.  

De acordo com Spirn (2000), Olmsted foi considerado um marco do 

planejamento ambiental, pois ao projetar a Bay Back Fens e o Riverway, resolveu 

problemas advindos da ação antrópica sem ignorar os recursos naturais, mas sim de 

forma a integrar o homem com a natureza. Essa intervenção se tornou referência, 
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pois foi a primeira vez, em uma época em que ainda não existiam preocupações 

com a questão ambiental, em que os recursos naturais não foram subjugados.  

Este projeto foi tomado como referência para esse estudo, pois reafirma a 

visão de que os recursos naturais em meios urbanos, devem integrar as estruturas 

verdes de forma a fazer parte das estruturas de lazer da cidade, sem essa 

integração, o processo de conscientização da população para a conservação 

ambiental, pode se tornar inviável. O Colar de Esmeraldas foi concluído no final do 

século XIX, e se encontra conservado até a atualidade. 

 

1.4.2 Córrego Cheong-Gye (Seul) 

A história da cidade de Seul, e do córrego Cheong-Gye, estão conectadas de 

forma que ao conhecer a história da urbanização de Seul, pode-se compreender o 

destino do córrego. O córrego Cheong-Gye, corre pelo coração da cidade, com 11 

km de extensão e foi contaminado pelo processo acelerado de urbanização da 

capital sul-coreana, até ser equivocadamente coberto por um viaduto de concreto a 

fim de resolver problemas de trafego de veículos. No entanto, um projeto urbanístico 

com o objetivo de revitalizar as áreas públicas da capital, trouxe para debate uma 

nova forma de fazer intervenções ao longo de cursos d’águas em meio urbano, além 

de alertar sobre os efeitos secundários de iniciativas correlatas, as quais muitas 

delas não apresentam propostas de caráter sistêmico, mas com características de 

efeitos paliativos. Na figura 03 é possível ver imagem comparativa do córrego antes 

e depois da intervenção.. (REIS;SILVA, 2015) 

Segundo Garcias e Afonso (2013), a revitalização do córrego Cheong-Gye foi 

tomado como exemplo nessa tipologia de projetos por ser inovador e ousado. Este é 

o principal rio de Seul, o centro econômico da Coréia do Sul, e que, 

consequentemente, possui problemas ambientais comuns a outras  metrópoles, 

como, por exemplo, a poluição e degradação ambiental. Na tentativa de resolver 

problemas de deslocamento da população concentrada na área central de Seul, o rio 

foi coberto e transformou-se em autoestrada, fazendo parte da malha viária e 

favorecendo a passagem de 8.000 carros por dia.  Este espaço foi caracterizado 

como uma das maiores vias de Seul. 
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FIGURA 3 – Imagem comparativa entre situação anterior e posterior a intervenção 

do córrego Cheong-Gye 

 

FONTE: < https://conen.com.br/renaturalizacao-do-corrego-cheong-gye-cheon/>.  Acesso: 05/01/2108. 

 

De acordo com Reis e Silva (2015), além de ser coberto para se tornar uma 

auto estrada em 1975, existiam outros problemas sobre o rio. Há mais de 600 anos 

o rio recebia o sistema de drenagem e esgoto da cidade, ocasionando inúmeros 

alagamentos e inconvenientes, os quais aumentavam proporcionalmente em relação 

ao crescimento populacional. Com a guerra entre Coréia do Sul e do Norte, que 

recebeu intervenção dos EUA, na década de 50, deixou um saldo de destruição e 

dificuldade econômica, principalmente para a capital. A falta de habitação adequada, 

contribuiu para que as margens  do córrego Cheong-Gye, fossem ocupadas por 

barracos e construções irregulares, formando favelas ao longo do córrego. 

Em 2002, foram iniciadas as obras de revitalização do córrego, pelo prefeito 

da época Lee Myung-bak. Primeiro foram retirados a avenida e o viaduto, ao mesmo 

tempo em que foram definidos novos locais de habitação para os moradores e 

comerciantes irregulares. Na figura 04, imagem da situação atual do córrego. 

(COSTA, ROMANEL E COSTA, 2015) 
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FIGURA 4 – Situação atual do córrego Cheong-Gye 

 

FONTE: < https://conen.com.br/renaturalizacao-do-corrego-cheong-gye-cheon/>. Acesso: 05/01/2108. 

 

Nas margens do córrego foi implantado um parque linear, com 5,84km de 

extensão, além de uma rede de drenagem e esgoto, para solucionar os problemas 

de alagamentos. O parque possui áreas de lazer, pontes que fazem a acessibilidade 

para os dois lados do córrego, o que contribui para a conexão e apropriação da 

população com o local. O córrego e o parque localizados em suas margens ficam 

entre 3 a 5 metros abaixo do nível da rua, chegando até uma reserva ecológica de 

mais de 1,1 quilometro quadrado, e posteriormente seguindo até o Rio Han, que 

atravessa por toda a cidade. (COSTA, ROMANEL E COSTA, 2015)  

 

1.4.3 O Projeto Beira Rio (Piracicaba-SP) 

O projeto de requalificação ambiental e urbanística do Beira Rio na cidade de 

Piracicaba, São Paulo, é considerado um projeto pioneiro e bem sucedido de 

recuperação de rios urbanos no Brasil. O programa tem foco na orla do rio e  a 

integração com o tecido urbano. A primeira etapa do projeto foi fazer um diagnóstico, 

de caráter principalmente antropológico, com intuito de compreender a relação do rio 

com a cidade, ampliando os objetivos de atuação do programa, além dos aspectos 

paisagísticos e territoriais. (GORSKI, 2010) 

Segundo O Instituto de Pesquisas e Planejamento de Piracicaba – IPPLAB 

(2001), a ideia do projeto aconteceu, devido a constatação de que o rio e a cidade 

formam um sistema biocultural, do qual o desenvolvimento da cidade está 

diretamente relacionado. Portanto o projeto se consolida em um processo contínuo 

para implementação de um projeto que tem como foco a relação do rio com a 
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cidade. Assim, o projeto aconteceu da seguinte forma: Diagnóstico, chamado de “A 

cara de Pracicaba”, o qual esboçou um programa de ações que integrou o Plano 

Diretor do Rio Piracicaba; Plano de Ação Estruturador do Projeto Beira Rio (PAE), 

que teve como objetivo a definição de diretrizes gerais e ações implementadoras 

segundo padrões ambientais adequados; Etapa 1 de intervenção do Projeto Beira 

Rio, o qual se trata da requalificação da Rua do Porto; Etapa 2, intervenção no 

restante da orla do rio, o qual foi determinada pela mobilização civil, que cobrou a 

continuidade das obras. 

A orla do projeto Beira Rio é marcada por um histórico de ocupações 

distintas, como por exemplo, sítio de extração de argila e sede de olarias, área 

residencial, e crescente comércio de restaurantes e bares. Além disso, é importante 

polo de lazer, já que abriga dois parques públicos da cidade, além das festividades 

municipais, passeios de barcos e boias, feiras de artesanato, que tornam a região 

centro turístico. O projeto identificou as potencialidades do rio e da orla e pautou o 

projeto na continuidade da interação da população com o rio, bem como programou 

estratégias para a recuperação das águas e da vegetação ripária, criando áreas de 

preservação ambiental, reduzindo o escoamento de resíduos para o leito do rio, por 

meio de coleta seletiva de lixo, industrialização de resíduos sólidos e melhoramento 

da infraestrutura de saneamento.  O recurso utilizado foi o de reorganizar a 

ocupação da margem, desta forma, o projeto reaproximou as pessoas do rio, 

melhorou as condições ambientais, criou situações favoráveis ao passeio e ao estar, 

ao trabalho e à contemplação. (LEME, et al. 2005) 

Segundo Gorski (2010), o resultado do projeto foi: casas da orla reformadas e 

algumas quadras tombadas, as palafitas dos restaurantes, que haviam se 

apropriado da orla, foram substituídas por um deque comum a todos os 

restaurantes, figura 5, o que possibilitou acesso livre a população. Foram instaladas 

comportas ao longo do rio para controle das enchentes e implantado sistema coletor 

tronco de esgoto, a fim de melhorar a qualidade das águas. Além disso, foi utilizado 

no calçadão, pisos drenantes, figura 4, foi realizado o plantio de espécies nativas, 

além da criação, anteriormente citada, de áreas de preservação ambiental (APA), ao 

longo do rio. 
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FIGURA 5 – Situação atual Beira Rio- Piraciacaba 

Trilha: Piso permeável 

 

FONTE:< http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/projetos/05.058/2551>. Acesso: 09/01/2108. 

 

Segundo Gorski (2010), o resultado do projeto foi: casas da orla reformadas e 

algumas quadras tombadas, as palafitas dos restaurantes, que haviam se 

apropriado da orla, foram substituídas por um deque comum a todos os 

restaurantes, figura 5, o que possibilitou acesso livre a população. Foram instaladas 

comportas ao longo do rio para controle das enchentes e implantado sistema coletor 

tronco de esgoto, a fim de melhorar a qualidade das águas. Além disso, foi utilizado 

no calçadão, pisos drenantes, figura 6, foi realizado o plantio de espécies nativas, 

além da criação, anteriormente citada, de áreas de preservação ambiental (APA), ao 

longo do rio. 
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FIGURA 6 – Situação atual Beira Rio- Piraciacaba 

 

FONTE: < http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/projetos/05.058/2551>. 

Acesso: 09/01/2108. 

 

1.4.4 Parque Linear do Sapé (Butantã – SP) 

Esse projeto foi desenvolvido para o córrego Sapé, inserido na bacia do 

ribeirão Jaguaré em Butantã-SP. O parque se estende desde sua nascente na 

rodovia Raposo Tavares, até a avenida Engenheiro Politécnico onde o córrego 

desemboca no Ribeirão Jaguaré (figura 07). O objetivo deste projeto foi reverter a 

degradação do córrego fazendo uso das áreas desocupadas ao longo do 

cursod’água, bem como fazer uma intervenção nos trechos onde há ocupações 

irregulares, como é o caso da favela do Sapé, onde existiam muitas famílias em 

situação de risco. (PIZARRO;LINO, 2012) 
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FIGURA 7 – Situação atual Beira Rio- Piraciacaba 

 

FONTE: Revista LABVERDE, junho-2012 

 

Segundo o mesmo autor, grande parte desse córrego foi canalizado antes da 

implantação do parque como forma de conter as inundações, solução esta que não 

contribuiu para o sistema de drenagem dessa região. O projeto do parque previu 

deixar grande parte das águas do córrego expostas, porém são delimitadas por 

muros de gabião (figura 8), estão não é melhor solução para o processo de 

revitalização de um curso d’água, porém frente a urbanização já estabelecida ao 

longo do córrego, essa foi a alternativa viável para controlar a erosão, devido a 

topografia do terreno, onde resultaria em taludes muito íngremes. Existem ainda, 

outros questionamentos relativos ao projeto deste parque linear ao analisar, os 

materiais utilizados e a falta de vegetação nativa de grande porte. Os pisos 

utilizados nos caminhos propostos, são impermeáveis, o que não contribui para 

absorção das águas pluviais, sobrecarregando as galerias, entretanto, após a 

implantação do parque não houve mais registros de alagamentos ao longo do 

córrego. 
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FIGURA 8 – Trecho do córrego exposto delimitado por muros de gabião 

 

FONTE: Revista LABVERDE, junho-2012 

 

Segundo Pizzarro e Lino (2012), apesar de alguns equívoco encontrados no 

projeto deste parque linear (figura 9), não pode-se tirar o mérito dessa iniciativa, 

visto que a melhoria do sítio em questão é irrefutável, no entanto essa experiência 

pode servir de exemplo para os próximos projetos de revitalização dos córregos 

urbanos, sejam utilizados métodos que propiciem os processos naturais dos cursos 

d’água, integrando os recursos naturais com o desenho urbano. 
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FIGURA 9 – Planta do projeto de trecho do córrego Sapé 

 

FONTE: Revista LABVERDE, junho-2012 

 

1.5  QUALIDADE DE VIDA, PERCEPÇÃO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Forratini (1991), discorre sobre a dificuldade de conceituar qualidade de vida, 

já que se trata de um conceito subjetivo, passível de ter inúmeras interpretações. No 

entanto, para o autor o conceito de qualidade de vida está relacionado ao 

atendimento de necessidades do indivíduo, que podem se dividir entre necessidades 

abstratas e concretas, onde a primeira está atrelada a fatores psíquicos e as 

concretas são de caráter geral como alimentação e moradia. De maneira geral, o 

estado de satisfação ou insatisfação de um individuo, é gerado por experiências 

pessoais e coletivas. Dentro das experiências pessoais, pode-se analisar fatores 

como: saúde, relacionamento, renda, habitação, posição social e significado da 

própria vida. Já nas experiências coletivas, são avaliados fatores como: qualidade 

da água e do ar, condições de habitabilidade, mobilidade urbana, densidade 
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populacional, segurança pública, assistência médica, disponibilidade de lazer e 

condições de trabalho. 

Segundo Herculano (2000), a qualidade de vida não deve ser entendida como 

um conjunto de bens e serviços disponíveis aos indivíduos, mas sim por meio das 

oportunidades oferecidas para que as pessoas possam ser o que desejam, ou seja, 

as oportunidades são dadas por meio de experiências coletivas, para satisfazer as 

necessidades pessoais. A autora explica, que ao contrário do que a maioria pensa, a 

qualidade de vida não é subjetiva e imensurável, ela pode ser medida através de 

indicadores, e categorizada conforme temas. Não se pode confundir qualidade de 

vida com felicidade, o que comumente acontece. 

Analisando sobre o conceito de qualidade de vida, Mazetto (2000), cita a 

Constituição Federal brasileira, art.225, a qual assegura o direito ao meio ambiente 

ecologicamente equilibrado, sendo um bem comum a população e imprescindível a 

qualidade de vida, desta forma fica de responsabilidade do poder público, bem como 

da coletividade o dever de defender e preservar o meio ambiente para as gerações 

futuras e atuais. 

De acordo com Mazetto (2000), a urbanização intensa ocorrida pós 

Revolução Industrial, constituiu em fator determinante para a qualidade  de vida das 

pessoas. A princípio as cidades taraiam mais qualidade de vida, já que nela as 

pessoas poderiam encontrar segurança, conforto e recursos tecnológicos para viver 

bem. Entretanto o aumento demasiado e acelerado da população no meio urbano 

dificultou a distribuição de recursos de maneira igualitária, demonstrando que a vida 

nas cidades traz consigo aspectos negativos à qualidade de vida como: transporte 

precário, poluição, criminalidade, estresse, entre outros. 

Segundo Oliveira (1983), qualidade ambiental e qualidade de vida são 

conceitos que devem ser considerados como único, pois para que ambos existam, o 

meio ambiente deve estar em harmonia com as atividades humanas e a recíproca é 

verdadeira. A autora diz que existe um equívoco ao conceituar qualidade ambiental 

considerando apenas aspectos relacionados ao ecossistema e a natureza, quando 

se deve lembrar que a atividade humana tem influência direta sobre o meio 

ambiente, bem como o meio ambiente sobre o homem. O meio ambiente pode ser 

de qualidade segundo suas características físicas e biológicas, mas não dar 
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condições para a qualidade de vida humana, no entanto, dificilmente o homem terá 

qualidade de vida se o meio ambiente não tiver qualidade ecológica. 

Sewel (1978), ressalta a importância da educação ambiental para que haja a 

participação da população na conservação do meio ambiente, visto a influência do 

comportamento humano para que exista qualidade ambiental. Na educação 

ambiental deve-se encorajar atitudes que promovam a qualidade ambiental e 

desencorajar as que degradam a natureza. 

A educação ambiental deve instigar de modo, individual ou coletivo, 

orientando o comportamento humano diante das relações econômicas, sociais e 

políticas, afim de estabelecer uma relação sadia entre o homem e a natureza, 

(REIGOTA, 2010). Esta relação por sua vez apresenta três disposições, sendo: a 

natural, racional e histórica. A primeira delas, consiste em captar as relações do 

meio em que está inserido e o próprio sujeito, ficando a cargo da natureza tal 

definição. No racional, a natureza passa a ser utilitarista, tornando o sujeito incluso a 

ciência técnica e cientifica, e intermediador mediante as diversidades existentes 

entre si e a natureza. Já a tendência histórica, permite compreender as condições 

históricas, políticas, sociais, econômicas e culturais de uma sociedade e sua relação 

com a natureza (REIGADA; TOZONI-REIS, 2004). 

 Nesse sentido a educação ambiental, deve interceder mediante as 

relações existentes entre sociedade/indivíduo e o meio ambiente, visando a 

capacitação do sujeito na leitura e interpretação do meio em que está inserido, 

compreendendo ainda os conflitos e problemas existentes (CARVALHO, 1998). 

Desse modo, compreende-se que a educação ambiental tem como elemento 

principal a relação que se estabelece com o meio ambiente, e não somente a 

natureza (SAUVÉ, 1999). 

 Com a finalidade de desenvolver a preservação da fauna e flora, torna-

se de extrema relevância a educação ambiental, espaços gerenciadores de 

conhecimento como jardins botânicos, podem ser provedores de reflexão ambiental, 

bem como sua conscientização, acarretando na relação da comunidade com seu 

entorno (CERATI; LAZARINI, 2009). 

Desconsiderar a aplicabilidade de ações educacionais em âmbito ambiental, 

não acarretaria no objetivo de estabelecer políticas públicas, bem como o 

fortalecimento de instituições produtoras de saber. Para tanto a qualidade de ensino 
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e conscientização da população em relação a biodiversidade deve ser 

continuamente produzida e introduzida de modo enfático no processo de ensino-

aprendizagem (CERATI; LAZARINI, 2009). 

Portanto, em um projeto público, como um parque linear é importante 

entender a percepção das pessoas em relação ao lugar onde vivem, ou frequentam, 

para que haja apropriação dos espaços públicos, gerando o interesse da 

conservação do ambiente e não desejo de depredação. Bernardo (2015), afirma que 

a identidade pessoal de cada indivíduo, não se resume as suas características 

pessoais ou suas interações sociais, mas sim, está também intimamente ligado ao 

lugar onde vivem. Afirma ainda, que as características do local onde as pessoas 

moram e frequentam, podem interferir de forma positiva ou negativa na autoestima 

dos indivíduos. 

Para Roosevelt, et. al (2004), a percepção ambiental é a capacidade do 

indivíduo de perceber o ambiente que o rodeia, de forma que compreenda a 

importância de preservar o mesmo. Cada pessoa reage de forma ímpar às ações 

que sofre do ambiente em que vive, de forma que as respostas e manifestações 

decorrentes desse processo são resultados da percepção, que pode ser individual 

ou coletiva, de processos cognitivos, julgamentos e expectativas de cada um. 

Portanto o estudo da percepção ambiental é fundamental para a compreensão das 

interações homem-natureza, bem como, seus anseios, expectativas, satisfação e 

descontentamento em relação ao que o meio ambiente lhes oferece.   

De acordo com Melazo (2003), a percepção ambiental deve ter o 

entendimento que existem diferenças relacionadas as percepções, considerando a 

diversidade de valores existentes de indivíduos que compõe um determinado sítio, 

de tal forma que as diversas culturas, grupos socioeconômicos, crenças religiosas, 

graus de escolaridade, irão influenciar diretamente a análise de percepção que se 

tem em relação a conservação do meio ambiente. O autor acredita que existe um 

senso comum, de relacionar o meio urbano ao caos, essa ideia deve ser substituída 

por uma nova perspectiva social e ambiental, onde as ações feitas na cidade devem 

valorizar as especifidades de cada local e suas relações com os cidadãos, isso pode 

ser feito por meio de análise da percepção ambiental, para que na sequência seja 

trabalhado com a Educação Ambiental. 
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Para Jara e Aragones (2014), a conectividade com a natureza mostrou ter 

uma relação positiva com a tendência em tomar a perspectiva das preocupações da 

biosfera, do ambientalismo, e comportamento ecológico, enquanto que o 

conservadorismo tende a ter reações negativas na maioria das pessoas. Essa 

conectividade com a natureza, pode ser despertado nos indivíduos, quando espaços 

naturais, trazem boas lembranças, ou são cenários de bons momentos, confirmando 

a ideia de que o espaço físico tem forte influência no comportamento das pessoas. 

Dessa forma, se um espaço natural causa problemas a população, como 

inundações, maus cheiro, sujeira, as pessoas tendem a vincular a natureza com 

experiências negativas, da mesma forma que se os recursos naturais trazem 

aspectos positivos, como lazer, prática de esportes, relações interpessoais por 

exemplo, esses indivíduos terão conectividade com a natureza e serão menos 

resistentes em preservá-la. 

Segundo Ramos et al. (2009), as pessoas têm preferência por ambientes 

naturais e com forte presença de vegetação, desde que essa vegetação esteja 

organizada e que traga percepção de segurança, presença de água e fauna. Essa 

preferência acontece, pois aqueles elementos são fontes de estímulo sensorial, 

existem muitos estudos que evidenciam que espaços naturais podem recuperar as 

pessoas da fadiga diária. Nesse sentido pode-se presumir que a relação dos 

parques com a Educação Ambiental pode ser direta ou indireta. A implantação de 

um parque por si própria, mesmo que sem nenhum equipamento voltado para 

Educação Ambiental, pode ser um instrumento de educação, já que se houver 

apropriação do espaço pela população elas entenderão que aquele ambiente deve 

ser preservado, já que ele traz benefícios diretos à sociedade. Por outro lado, 

quando um parque linear é implantado, a grande maioria dos projetistas incluem em 

seus programas, equipamentos ou estratégias para Educação Ambiental, como por 

exemplo placas informativas da importância ecológica daquele ecossistema, bem 

como informações das espécies existentes ou descrição do processo para 

implantação do parque. 

Os espaços naturais terão mais sucesso na sua preservação e conservação 

se a comunidade estiver envolvida do entorno e da população em geral de acordo 

com DIEGUES (1998, p.7), “a diversidade biológica pode ser melhor conservada se 

aliada à proteção da diversidade sociocultural”. 
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O que pode-se concluir é que a qualidade de vida da população está 

intimamente relacionada ao meio onde o homem está inserido, ou seja a forma 

como homem se relaciona com meio ambiente influencia diretamente no seu bem 

estar. Esse estudo trata especificamente do meio urbano, onde existem espaços 

naturais e antrópicos, a interação desses espaços de forma harmônica é 

fundamental para a qualidade ambiental e consequentemente para a qualidade de 

vida. Para que ocorra essa interação, conceitos como percepção ambiental e 

educação ambiental devem ser estudados e analisados para que o meio urbano seja 

estudado e planejado de forma que possa atender tanto as necessidades humanas 

como as necessidades ambientais para  alcançar os objetivos de equilíbrio entre 

homem e natureza. 
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CAPÍTULO II 

FORMAÇÃO E EVOLUÇÃO DA CIDADE DE CASCAVEL 

 

 

2.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA CIDADE DE CASCAVEL 
 

 

Localizado na região oeste do estado do Paraná entre as latitudes sul 

24º57’21” e longitudes oeste 53º, 27’ 19”, o município de Cascavel integra a 

Mesorregião Geográfica nº 06. Fonte: IBGE – Censo 2000 /Departamento de 

cartografia/2004. A formação de Cascavel encontra-se intimamente ligada com a 

dinâmica comercial, primeiramente como rota de passagem para os forasteiros que 

utilizavam a cidade como ponto de descanso na viagem entre o sudoeste, norte e 

litoral do estado. Posteriormente com o ciclo de extração e comercialização da erva 

mate e por último com o ciclo da madeira. Estes três fatores configuraram elementos 

de extrema importância para a consolidação e emancipação do município 

(Geoportal). 

 

FIGURA 10 – Geomorfologia do Município de Cascavel com destaque a região do 

córrego Bezerra 

 

FONTE: Perfil do Município de Cascavel (2004) 
http://www.cascavel.pr.gov.br/secretarias/seplan/pagina.php?id=202 acessado dez 2015 

 

 

http://www.cascavel.pr.gov.br/secretarias/seplan/pagina.php?id=202
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Quanto à geomorfologia, Cascavel apresenta características que vão desde 

a média a altas declividades com relevo acidentado na região sul, às colinas amplas 

e baixas, na região norte, conforme pode ser observado na Figura 9, em destaque 

para a região do córrego Bezerra. O solo é classificado como latossolo roxo, terra 

roxa estruturada com boa capacidade de permeabilidade, além de aeração e 

retenção de água. 

Com relação à hidrografia, no município encontram-se três bacias, a do rio 

Piquiri, a do rio Paraná (Paraná III) e a do rio Iguaçu, conforme observado na (Figura 

11). 

 

FIGURA 11 – Bacias hidrográficas do Paraná com destaque ao município de 

Cascavel 

 

FONTE: Portal do Meio Ambiente de Cascavel - disponível em: 
http://webgeo.pr.gov.br/website/gestão/viewer.htm – acessado em novembro de 2015 

 

 

A cidade de Cascavel possui um sistema hídrico rico, conta com várias 

nascentes, córregos e rios, possuindo potencial para um sistema de áreas verdes 

integrado, através de corredores ecológicos, entretanto grande parte desses 

recursos hídricos está degradado e a cidade possui poucas áreas verdes de lazer. O 

mapa a seguir mostra o sistema hídrico com as áreas de preservação previstas pela 

legislação. No entanto, ao observar as imagens satélite, é possível observar que as 

áreas verdes mostradas no mapa, não condizem com a realidade, conforme 

mostrado na Figura 12. 

 
 

http://webgeo.pr.gov.br/website/gestão/viewer.htm
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FIGURA 12 – Mapa hidrográfico do município de Cascavel 

 

FONTE: SEPLAN 2017 

 

 

2.2 CARACTERIZAÇÃO DO SITIO 
 

 

O córrego Bezerra tem sua nascente situada no perímetro urbano de 

Cascavel, conforme visto na Figura 13, e é afluente do Rio das Antas que pertence à 

bacia do rio São Francisco Verdadeiro que por sua vez faz parte da bacia Paraná III, 

esta se estende entre as latitudes 24º 01' S e 25º 35' S e as longitudes 53º 26' O e 

54º 37' O, contemplando além de Cascavel, mais 28 municípios, conforme 

observado na Figura 14.  

Na bacia Paraná III há a ocorrência de agricultura mecanizada em algumas 

áreas e agroindústrias em outros municípios, o que provoca ao mesmo tempo 

grandes crescimentos com extensão populacional em algumas cidades e 

crescimentos mínimos ou negativos em outras. O município de Cascavel é 

caracterizado por grande crescimento populacional na área urbana, principalmente 

no córrego objeto desse estudo observa-se rápida ocupação urbana principalmente 

onde se encontra sua nascente. 
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FIGURA 13 - Mapa do perímetro urbano de Cascavel com destaque ao córrego 

Bezerra 

 

FONTE: Geoportal Cascavel adaptado pelas autoras – disponível em: 

http://geocascavel.cascavel.pr.gov.br:10080/geo-view/faces/sistema/geo.xhtml - acessado em 
novembro de 2015 

 

A bacia hidrográfica do Paraná 3 (BP3) é a rede hidrográfica que drena suas 

águas diretamente no reservatório de Itaipu. Entre os rios que formam a bacia pode-

se destacar o São Francisco que nasce em Cascavel, o Guaçu, que nasce em 

Toledo, o São Francisco Falso, que nasce em Céu Azul, o Ocoí, que nasce em 

Matelândia; além do São Vicente e Passo Cuê, conforme Figura 14-A. 

 

FIGURA 14 – Bacia do Paraná III 

 

FONTE: http://www.achetudoeregiao.com.br/pr/rio_parana.htm - acessado em novembro de 2015 

 

 

 

http://geocascavel.cascavel.pr.gov.br:10080/geo-view/faces/sistema/geo.xhtml
http://www.achetudoeregiao.com.br/pr/rio_parana.htm
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2.3. MEIO BIÓTICO 

 

 

Segundo o Plano da Bacia Hidrográfica da Bacia do Paraná III (2011), a 

região da bacia do Paraná III está inserida na Floresta Estacional Semidecidual, 

considerada a floresta mais ameaçada do Paraná com apenas 3,4% da sua 

cobertura original, com a área desflorestada predominantemente destinada a 

produção agrícola. 

Ainda segundo o Plano da Bacia Hidrográfica da Bacia do Paraná III (2011) 

até a década de 60 podia ser observada reminiscências das madeiras nobres, como 

araucária, ipês, erva mate, imbuias e cedros, nessa época iniciou-se a exploração 

intensa dessas espécies para a indústria madeireira e extração para uso agrícola. 

Das espécies nativas pode ainda ser destacado o ingá, a embaúba, o angico, a 

canela, além de palmeiras e samambaias. Algumas dessas espécies podem ser 

encontradas em alguns trechos do córrego Bezerra. 

Referente à fauna, pode-se dizer que sua diversidade é reflexo do habitat 

existente. Segundo o Plano da Bacia Hidrográfica do Paraná 3 (2010), estudos 

apontam para cerca de 480 espécies de vertebrados terrestres para a BP3, o que 

corresponde à cerca de 43,4% do total até então conhecido para o Estado do 

Paraná. Nos trechos onde existem manchas vegetais, algumas espécies da fauna 

podem ser encontradas, o que mostra que o ecossistema ainda não está 

completamente degradado, facilitando sua restauração. 

 

 

2.4. EVOLUÇÃO URBANA DE CASCAVEL 
 

 

A existência de Foz de Iguaçu, contribuiu para a existência do município de 

Cascavel, uma vez que os trabalhadores que migraram para lá, faziam da localidade 

pouso de descanso. Por esse motivo, alguns moradores da região viram nos pousos 

uma oportunidade de negócios. Em um desses pousos, a beira de um riacho, os 

tropeiros encontraram um ninho de cobras cascavel, e passaram a chamar o riacho 

de Rio Cascavel, e a localidade, encontro de trilhas de colonos, Encruzilhada dos 

Gomes, nome de uma família pioneira. O município de Cascavel teve início em 
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1930, quando a família de José Silvério de Oliveira fixou residência. Após a segunda 

Guerra Mundial, muitas famílias do Rio Grande do Sul e Santa Catarina migraram 

para região a fim de explorar novas riquezas, como o cultivo da erva-mate, café e 

exploração da madeira. 

Segundo Speranza (1992), em 1957, Foz do Iguaçu doou cerca de 500 

hectares para a formação da cidade de Cascavel (Figura 15). 

 

FIGURA 15 – Planta do terreno doado por Foz do Iguaçu 

 

FONTE: Speranza 2002 

 

Em 1959 a planta cidade foi redividida e o perímetro urbano foi delimitado 

entre as ruas 7 de setembro, Alferes Tiradentes (atual Juscelino Kubitschek), Cuiabá 

e Manaus, este território foi denominado Patrimônio Velho (Figura 16). 

Em 1963, o Estado realiza o loteamento do Patrimônio Novo, entre as rua 7 

de setembro, rua José Bonifácio e Rosa Norma Vessaro, atual bairro São Cristóvão 

e a união entre os Patrimônios Velho e Novo deu origem ao centro da cidade de 

Cascavel, como mostra (Figura 17). 
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FIGURA 16 – Planta do Patrimônio velho 

 

FONTE: Secretaria de Planejamento 2002 

 

Segundo Santos (2011), a população urbana de Cascavel cresceu, entre a 

década de 60 e 70, cerca de 127% em relação a década anterior, e 87% na década 

seguinte. Devido a esse acelerado crescimento, já no início da década de 60, 

começa a acentuar as preocupações em relação às questões urbanísticas da 

cidade. (SMOLARECK, 2005). O primeiro projeto de planejamento urbano para a 

cidade, foi concebido pelo arquiteto e urbanista Gustavo Gama Monteiro, tal plano 

tinha como objetivo de criar princípios tecnológicos e de modernidade, influenciado 

pela construção de Brasília, no entanto o plano privilegiou o centro da cidade, 

deixando a periferia esquecida. 

 

FIGURA 17 – Planta do centro da cidade atual 

 

FONTE: Secretaria de Planejamento, 2002 
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Segundo Portal do Município de Cascavel, em 2009, seguindo as diretrizes 

do Plano Diretor, iniciou-se o estudo para elaboração de projetos para 

reestruturação da cidade, criando-se então o Plano de Desenvolvimento Integrado 

(PDI), que abrange diversos projetos de âmbito urbanístico, ambiental e mobilidade 

urbana. O PDI, foi financiado pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), 

em um valor total de 28,7 milhões de dólares. 

Dentre os projetos que compõe o PDI, estão: a reestruturação da Av. Brasil, 

revitalização da Av. Tancredo Neves, reurbanização da Av. Barão do Rio Branco, 

implantação de terminais de transporte coletivos, norte, oeste, sudoeste e leste, 

abertura de novas vias, implantação de quatro parques na periferia da cidade, 

implantação de quatro Centros de Convivência Intergeracional. Dos projetos, até o 

momento, foi realizada a reestruturação da Av. Brasil estão em andamento as obras 

de um dos parques propostos, a reurbanização da Av. Barão do Rio Branco e terá 

início em 2017, a obra da av. Tancredo Neves, segundo a Secretaria de 

Planejamento (SEPLAN). 

Segundo o Plano Diretor (2009), as obras do PDI, tem como objetivo 

melhorar a mobilidade urbana através da melhoria do transporte coletivo, bem como 

a melhoria dos fluxos de veículos individuais, conservação ambiental dos recursos 

naturais, através da implantação dos parques ambientais fazendo integração da 

sociedade com a natureza, promovendo a educação ambiental e a prática de 

esportes, melhorando também a qualidade de vida e saúde da população da 

periferia. 

 

 

2.5. ESTRUTURAS VERDES DA CIDADE DE CASCAVEL: SITUAÇÃO ATUAL E 
PROJETOS 

 

 

Segundo Portal do Município em 2015, as áreas de preservação de usos 

recreativo existentes na cidade de Cascavel, podem ser citadas as seguintes áreas:  

Parque Ecológico Paulo Gorski;  

Parque Tarquínio Joslin dos Santos;  

Parque Vitória;  

Parque Ambiental de Cascavel;  
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Parque Municipal Salto Portão – Ponte Molhada;  

Quadra 42 do loteamento FAG - Preservação Permanente.  

Áreas existentes no município tais como: bosques, nascentes com acesso 

público e praças, bem como, os canteiros centrais das avenidas, em especial os da 

Avenida Brasil, Avenida Presidente Tancredo Neves e Avenida Barão do Rio Branco 

na cidade de Cascavel.  

Dessas áreas de preservação e lazer do município citadas acima, apenas 3 

encontram-se no perímetro urbano, sendo elas Parque Ecológico Paulo Gorski, 

situado na região do Lago, região leste da cidade, Parque Tarquínio e Parque 

Vitória, todos situados na região central da cidade, como mostra a Figura 18. 

 

FIGURA 18 – Mapa de condicionantes ambientais da cidade de Cascavel 

 

FONTE: Geoportal (2015), adaptado pela autora 

 

Para o Plano de Desenvolvimento Integrado, foram propostos quatro 

parques ambientais entre eles: o parque ambiental dos bairros Floresta, Morumbi, 
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Santa Felicidade e Santa Cruz, com canchas de areia, ginásio, praça para 

recuperação de nascentes, brinquedos, academia ao ar livre, bicicletários, pista de 

caminhada, ciclovia, entre outros. No entanto, apenas o parque do bairro Morumbi 

está sendo executado, os demais não tem previsão de início. O parque do bairro 

Santa Cruz, se refere ao objeto de estudo desse trabalho. (GEOPORTAL,2011). 

Segundo a arquiteta e urbanista Débora Gomes, em entrevista realizada em 

junho de 2017 pela autora, o parque do bairro Santa Cruz, tinha como objetivo a 

revitalização do córrego Bezerra, através da implantação de equipamentos de lazer 

e esporte. A arquiteta informou que existem muitas áreas ocupadas irregularmente, 

e que para a implantação do parque elas seriam realocadas em área já definida pelo 

programa de habitação de Cascavel. Devido ao alto custo do projeto, que tinha um 

programa extenso como: centro de cultura, museu, equipamentos esportivos, 

ciclovia, entre outros, foram deixados no projeto executivo apenas a ciclovia e pista 

de caminhada. 

  



58 

 

CAPÍTULO III 

O CÓRREGO BEZERRA: DIAGNÓSTICO HISTÓRICO E SITUAÇÃO ATUAL 

 

 

3.1. DIAGNÓSTICO ATUAL 
 

 

 Para uma melhor compreensão da área estudada foi feito um diagnóstico in 

loco, ou seja, indo até a área estudada e tirando fotografias para análise posterior, e 

uma análise pelas imagens do Google Earth 2017, para identificar pontos não 

acessíveis no levantamento in loco. 

 Para melhor compreensão do objeto de estudo foram desenvolvidos alguns 

mapas, tendo como base, mapas disponibilizados no Geoportal, em relação a 

infraestrutura, ocupação e localização do objeto de estudo. Na Figura 19 é possível 

observar a localização do córrego Bezerra e os bairros a qual ele pertence.  

 

FIGURA 19 – Localização e espaço intra urbano 

 

FONTE: Geoportal (2015), adaptado pela autora 
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O córrego Bezerra pertence a 5 bairros, sendo eles os bairros Santa Cruz, 

Alto Alegre, Santo Inácio, Coqueiral e Parque Verde. Cada bairro possui 

características morfológicas, socioeconômicas e de densidade habitacional 

diferentes, por isso a importância de se analisar o córrego em trechos separados, 

como foi determinado na metodologia desse estudo. 

Para fins de comparação e entendimento da importância para o município da 

área de estudo, foi elaborado o mapa de densidade habitacional de todos os bairros 

da cidade, como mostra a Figura 20. 

 

FIGURA 20 – Mapa de densidade habitacional 

 

FONTE: Geoportal (2015), adaptada pela autora. 

 

Observa-se que os bairros com maior densidade são o Coqueiral e o Alto 

Alegre, em seguida está o Bairro Santa Cruz, depois Parque verde e bairro menos 

habitado é o bairro Santo Inácio. Desta forma, nota-se que o córrego Bezerra 

encontra-se em áreas densamente habitadas, o que pode influenciar diretamente na 

sua condição de recurso hídrico degradado. 
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3.1.1. Imagens Satélite 

 
Uma análise foi feita ao longo do córrego a fim de compreender quais os 

principais problemas encontrados às margens desse recurso hídrico e porque há 

dificuldade em revitalizá-lo. Para uma melhor análise do córrego ele foi dividido em 5 

trechos, conforme suas características geográficas, sociais e econômicas, segundo 

Figura 21 abaixo: 

 

FIGURA 21 – Córrego Bezerra dividido em trechos 

 

FONTE: https://www.google.com.br/maps/search/google+earth/@-24.9511679,-

53.5014942,620m/data=!3m1!1e3l, acesso em maio de 2017, adaptada pela autora. 

 

A nascente do córrego Bezerra está situada em área urbana, e como pode 

ser observado nas visitas in loco, não possui área verde para preservação da 

mesma. Como aponta Gorski (2010), a vegetação ripária tem papel fundamental 

para a renovação do oxigênio, geração de sombreamento e de umidade, proteção 

https://www.google.com.br/maps/search/google+earth/@-24.9511679,-53.5014942,620m/data=!3m1!1e3l,%20acesso
https://www.google.com.br/maps/search/google+earth/@-24.9511679,-53.5014942,620m/data=!3m1!1e3l,%20acesso
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do solo contra erosão, filtragem da água, além de servir como abrigo para espécies 

da flora e fauna.  

O córrego possui diversos pontos de assoreamento, pela falta de mata ciliar 

mínima, além disso, é receptor de uma das estações de tratamento de esgoto da 

cidade. Segundo Orssatto (2008) esta estação de tratamento não altera a 

quantidade de oxigênio dissolvido, mas aponta que outros estudos deveriam ser 

feitos em relação ao impacto que uma estação de tratamento de esgotos pode 

causar em um ambiente aquático. 

 

FIGURA 22 – Região da Nascente do córrego Bezerra 

 

FONTE: https://www.google.com.br/maps/search/google+earth/@-24.9511679,-

53.5014942,620m/data=!3m1!1e3l, acesso em dezembro de 2015, adaptada pela autora. 
 

A nascente do córrego, (figura 22) encontra-se em área altamente urbanizada 

e não há cobertura vegetal para sua proteção evidenciando a fragilidade da matriz 

da paisagem. No primeiro trecho, observa-se a ocupação por residências e cultivo 

agrícola às margens do córrego, sem respeitar a área de preservação permanente, 

existem apenas algumas manchas de vegetação de árvores nativas nesse trecho. A 

nascente fica no Bairro Santa Cruz que possui densidade habitacional de 2000 a 

2999 hab/km2, maioria de habitações unifamiliares e comércio e serviços locais.  

O segundo trecho, ainda no Bairro Santa Cruz (Figura 23) é altamente 

urbanizado, observa-se às margens do córrego um terreno ocupado por um depósito 

de veículos não licenciado. Segundo Naime (2011) esta ocupação pode ocasionar 

problemas ambientais como a contaminação dos lençóis freáticos, pelos fluidos dos 
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